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Seuianario Republicano - 

muito afecluosarnentë, apresenta' 
cumprimentos de bô,,ts festas a todos os que lho teem dis-
pensado simpatia e coad j uvaçúo e ainda a todos os 
barcelenses, 

r 

'Por maiores e t'lU is disfarçadas que sejam as cam-
panlicrs ralos adversarios do regirnen centra a obra de 
renuaração nacional tão coi•àJosamente iniciada, elas 
não conseguem dimirrúir o efeito colossal já_alcançadó. 

Bem s-Cibernos que todos , os, pretextos, ainda 'os 
mais fuceis e incongruentes, servem aos nossos, inimi-
,o;o Couro ponto --de•apoio-para os setas-funestos d alrnQ-
ja dos fins. . ;; 

M<rs, felizmente, é tão forte o poder cias realisu-
ções efectivadas que essas, por, si só, imperam, por tal 
rnatïeira, no espirito pópulár, que nem os corrrbates 
mais ferozes e mais inteligentemente dirigidos alcan-
çam apoucar. 

A Republica,--embora finjam niio o crér, para 
particulares conveniencias e arranjos,—está inteira-
inento no animo e no coração 'nacional. 

Hoje, todos os piór1uguez i-as, corai excepções 1°leira 
insignificantes, estão dispóstos a servir o novo regi-
rnen, porque nele verti o unico sistema que, na epoca 
presente, maior sonaa, de c-lireitos e regalias de liberda-
de e respeito Ilie pode conceder. 

Vàmns, •ern duvida, a caminlio de largas realisa-
ções e ao encontro dgr- mais intimas e jústas ' ambições 
'd'este generoso'povo luzit.tno'.' 

Tein sido .dificilima er cheia de escolhâs a rota a 
,seguir n'este ai,dente, desejo de, ,éor,. rapidez, satisfa-
.zsr. as lídimas aspirações d'esto forrrrosissï•uo pai.z, 
liarmonisando os seus uzos ëicosturnes com as necês-
sidadés b tendencias sociaes dà epácá agitada que a-
travessanlos. 

Tud,,rvia a R.eperblica, riunra esmoreceu o tanto 
que o'car•W triunfal das suas doutrinas e princípios que 
se desdobra em rigidez inflexivel e doctlydatae espiritual, 
caririnha victoriosaniento, embalado prelo intrinseco a- 
,poio cie seis milhões de habitantes, na carreira scinti-
lante:da mais nobre e altiva glorificação historica. 

A provar esta verdade estão os rictos dós ultimos 
governos, em que se vem no só afirmando uma conti-
nuidade de indispensavel ação winisterial, ruas , sobre-
tudo, satisfazendo as exigencras da aluna rep mblic{wa 
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pela execuçi o efe [Jlarros que srgnificam'o exato cii•fl 
primento do velho pro rairra da Republica. 

$omente., a par d'este movimento de *teces=)rro 
ressurginiento,•ré preciso que os republicanos reconhe-
çam a urgericia`d'unia colaboração comum, agregando 
os seus esfoiïçós--que divididos nada ou pouco valem--- 
no`riiêsrno s• L'I'do, de forma a que a obra: tão patrioti-
camoiite en, ,Lada obtenha a inat:q gloriosa finalidade. 

estamo$ C1i carnitiho cie grandes coisas que dardo; 
erra curto [raso, a mais plena reparação ao muito qr►e 
ternos so,fr,ido. 

No entantó"para que mais rapidamente se alcance, 
tal objectivo, torna-:Qe inadiavel desviar, custe o que 
custar e dôà a quem,, doer—todos os tropeços ou obs-
táculos, que os nossos inimigos ardilosamente lancem 
n'esse- carninho. 

AtP'ntenm por isso os republicanos nos deveres que 
a Republiá tem diréito a exigir-lhes n'este solene mo-
mento histoï•ico. 

PropagonõR eleitoral, 
Estam<rs a Ípóuea ilistan-

cia do pra+ximw'ncto'oleito-
ral o já não é soar tempo 
que os r•opu,blicanos 'se de-
VIRM cotrjugal: n'urn platno 
•o arção corì;baliva, coorde-
nando as 'energias, de-
mudo --a incutir, no áspirito 
do oIéitorado concsllric., a 
necessidade, não só de cou-
correr, às urnas, mas sobre 
tudo,'de votai, nos e"lemon-
tos republicanos q>ie me-
lhoros ga i,antias de ,rigioro-
so oarnIprim•onto do progra-
ina lh,o possam dar. , 
Não achámos berra que só 

à ultirrra hora r se decidam 
iuLr ,Apsigvncías ou diver-
goncias porniciosas, porque 
uma tão grave atitude fu-
nesWs e tristes resultados 
nos pode acarretar. 

Eis' pois a. rasão que nas 
leva a Ioimbrar esta urgon-
te necessidãde loca, para 
que Jaq•ii verrhanios a au-
ferir Im -gas ,vantagens fu-
turas qno gorã,o couro quci a 
mais alGaz satisfação ale cul-
to e carinlies.o, amor pres-

tado h R,e;public:r, a queira 
devomos ti obrimação de to-
dos o:; sacrificios. 
L cor►veniente iniciam 

urna 1< r'gri' propa p tida iu-
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teligenternente ordenada 
que eleve ir, desde as cona-
binaçõos particulares para 
favor-ecer•,dentro ela lei o d;z 
justiça, indistntamerr-te to-
dos os republicanos, á difri-
sãf'• pela i'luprens'a g' t• â pro-
paandá pela prilavra, Cha-
mando à órdom o esclare-
cendo muitos republioa.nos., 
que, iguoraudo a razão"o 0 
motivo de certos netos, sé 

doixam lavar na cor'i-Vnté 
derroUsta elos iniriai&s­dá. 
RepublicR. ' 
Temos que tràb`álliat é 

trabalher• a valer n'osta3 
orientação de ideias, sob 
pena de n,10 nos •, odár.râ'ós 
apelidar de bons re}•ublioai 
nos se, a uni esforçó` d'osta 
ordem irão dermos o, rne* 
lhor da nossa actividade. 

Para a lucta,poia,cor• co. 
ragem ® derisão, com ,.pru-
denei:i e energia que, a, ban-
deira elo triunfo reais urna 
vez poderá ser 
desfraldada, com honra, ao 
vento graeros<tnto da. D<3mo- 
orneia, a« -. orar estridente e 
al;,ivo do hino nacional. 

•J 

flua cie Santa Justa, 88, r,% Esq, 
(r.sgI'doa (],i R, do ouro) 
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e A. V I:R IDAS 

CAMÁfiA DE BARCELOS a 
Percadorias preço 

por quilo 

Com o fim de facilitar ao publi co o coni ecimantb pedra 

ex ato dos actos do nosso Municipio, publicamos a se- sei úq 

guir a tabela dos valores medios dos generos e produ- Pombos 
tos destinados a exportação,sujeitos ao imposto ad•va- Porcos 
loi-em bela corno a tabela dos impostos indirectos, que Rodei ros' 

vigorariao até ao final do ano de 1025. . Sabão 

Mercadorias por quilo 
preço (percen-

tagem 

Aguardento 
Aguas minerais 
Alcool 
Alhos 
Alvenaria 
Artigos de vara 
Aveia 
Azeite 
Barro 
Ba ta ta 
Cal 
Calçudo • 
Carnes ver des 
carvão 
Castanha 
Cebôlâ 
Centeio 
Castoe de inadeira 
Casca ` 
Cevada 
Chancas 
Coalhos 
Coiros 
Cor tiga 
Doce 
Entre-casco 
Feijão 
Farélo 
Farinha de milho 

Farinha cio centeio 
Farinha de trigo 
Fasquio 
Fava 
Frangos 
Fruta 
f•alinlias "• 
Captes de palheta 
Hortsligas , 
Jugos 
Lã 
Legunies verdes 
Lenha (achas, apáras e táeos) 
Linhaça 
Louça 
Madeira serrada, aparelhada e 

manipulada 
Madeira em tbros até O,m 20 de 

diametro 
Madeira em tbros cora miais de 

O,m20 de diametro 
Melancia 
Melão 
Milho 
Minérios 
Nózos 
Ovos 
Pão do milho 
Pão de trigo 
Papel 
Patos 

3$00 
100 
600 
1300 
,$05 
1$00 
1350 
600 
X02 
100 
X30 

25$00 
1000 
X20 
1$00 
330 
1 X50. 
X80 

1300. 
150 
5500 
1$50 
5,$00 
Uo 

10500 
W0 
1$00 
X50 
1850 
1850 
200 

1$50 
000 
&o 
5$00 

20300 
X20 
200 
5$00 
X50 
806 
100 
U50 

_ X30 

X04 

$10 
$50 

1$00 
1$50 
2$00 
1$50 
5$00 
1$00 

F 2$00 
1$00 
5$00 

8 
1 

0,5 
2 
2 
2 
0,5 
0,5 
2. 

3 °10 
11 

.3 
2 
2 
2 
3 

2 
2 
3 
2 
3, 
0,6 
2 
3 
3 cio 

3 
3 
3 
3 
3 

3 
2 
0,5 
0;5 
0:5 
0,5 
2 

Sárro 

S©bo 
Sucata 
TamRneos 
Tecidos do M, Fêda e algodão 
Tolha (tipo Marselha) 
Telha (tipo Nacional) 
Tij810 
Tubos de•barro 
Trapo k-1 

Trigo ; 
Uvas 
Vnsilhag 
Vinho da região 
Vinho de uva americana 
Vinagre 

$02 
5$00 
5$00 
8$00 
2$50 
3$00 
10«00 
10$00 
$20 
5$00 

30$00 
$25 
$10 
$10 
40 
840 
200 
100 
$ 20 
$60 
$50 
1$00 

2 
3 
3 
3 

2 
3 

3 
2 °fo 
1 
1 
1 

1 
,2 
0,5 
2 
2 
3 
3 

W 

3 

lffIf 0'= ® TO8 ff 'lyai-MNC1,08 

Por cada quilogrftma de carne verde, seca 
salgad,,I, e sebo 

Por cada couro 
Por cada litro de vinho verde da região 
» » » » » de fora da região 
» » > » vinagre' .. 

» » » vinho fino ãni garrafa ou barril 
» » » bebidas alcoolicas 

» n u fermentadas . 
» 
» 

» » » petroleo 
» » » gasolina 
1 d. 

A nossa carteira  

Faleolmentos 

Nesta vila._ faleceu ara 
idade avHiiça(la a sr' D. 

•3 Rosa Puclicoo, tia do no»so 
3 intimo antigo sr. João Pa-
3 oliecio Leite, a quem, por 
3 este rnotivo, apresentamos 
1 as maiores coádolencias. 
3 --Na freguezia da Var-
2 zoa; dente concelho, fale-
3 ceu o sr. João .Arantea Lo• 
3 pos, pai' do nosso correli- 
3 gionario e quorido antigo 
2 Bur, tenentè José Carlos 
3 Arantes Lopea, distineto 

militar d'inf." S. A 
Ao enterro eoncorreram 

os seus nnmorosos amigos 
3 bem corno a oficialidade do 

batalhão aqui àquartolado. 
3 a A este nosso amigo bem 
3 como a seus irmãos o do-
3 maís familinos cm,1)primeá-

tos do nosso mais profundo 
pesar. 

Uso,e porte cle armas . 

Como esclarecimento à 

portaria n.I 3863 de 7 de 
3 j a n e i r o deste auo, foi 

Oslo 
2500 
0$05 
020 
0$05 
020 

71 020 

0$20 
0.$'01 
005 

,publicado .nix falha oficial 
o s©guinto: 

1.° Que cada licença con-
codida só possa referir-,5o a 
urna arma; 

2.° Que arma encontra-
da na posso de pessoa mu-
nida de'lieença que tonha 
características diversas das 
indicadas nessa licença, se-
j,t aipi-oen(rid.t o o detentor 
entregue em juizo, Cotl]o se 
licença não tivesse; 

3.° Que o certificado da 
autoridade civil, prociso 
para a concessão de licen-
ça seja substituido, gúan-
to aos oficiais do exercito 
e da armada, pnr documen-
to abonatorío de idonoida-
do, assinado pelo coman-
dante da unidade a que o 
impetrante pertença, ou 
superior hierarquico. 

Donativos 

0,s filhos da snr.' Luiza 
Maria do Carvalho, faleci-
da, uostà vila, ofereceram, 
eia sufragio de sua alma, 
aos Bol:iboirow de Barcoll-
nhos 5(.,3 ) o; tios pobres , do 
nosso roljg•; "0 Barcelen-



r, 

O 

O 

xt 

se„ 2 $ w para d ir 1$oo a 
cada mil, o á Sopa dos Po-
bres 2(.Soo. 
—0,3r. D. Salvador Cor-

tez deu, . ao, ;KBarcrleliso" 
para os !seus poebres, l'5Soo; 
ao Recolhiinento, ló$oo, e 
5$oo para a «Sopa°•d-os'Po- `. 
bres,?. 
--0 sr. Conde de Agrtr-

lontio distribuiu os seguin-
tes donativos: Conferon1àa 

de S. VrtieTlte cio Pauìa; s'Augusto Teixeira de Melo, 
30$oo; Sopa dos Pobres, . chefa da secretaria da • C 1 
100$00; Rec••llsimeuto,3o$;' 
pobres desta vila, 12 S, ;•-, 
["à-) de St.- A'ntohio, 34,ro 
o pobres de ' Barcelinhos,. 
9o$00. 

A todos se corifessam 
imensamente gratos. 

Barcelos, 16 de, Dezem-
bro de 1924. 

Luzia de Carvalho 
Amelia de Carvalho 
Francisco Carvalho 
Joaquim Carvalho 

u0 Minho„ 

Foste nosao colega local, 
só sairá novamente á pu-
blicidade ern, Janeiro do 
a.iio proxirno., . 

Cinematografo 

Teem sido regiil:treR aa 
fitas ci nem a Logra ficas ulti-
t,ramente Pxibidas, o que 
tern acarretado lárga' cón-
corroncia. 

 —&o$ 

AOS NOSSOS 
ASSINANTES'' 

Está em cobrança a 
assinatura semestral do 
nosso lorfia1, encon 
&ando-se os recibos dos 
nossos estimados assi-
nantes das freguezias 
do concelho no esiabe-
lecimento do sr, Mateus 
Lopes dos Santos, L: do 
Bom Jesus da Cruz, on-
de podem ser procura-
dos e liquidados. 

ANUNCIOS-

AGRADECIMENTO 

Os abaixo assinadôs,` 
agradecem, reconhecida-
mente, a todas as pessoas 
que se dignaram assistir 
as homenagens funebres 
prestffidas ã, memrroria do 
sua saudosa. mãe Luiza 
Maria"Ele Carvalho, assim 
como igualmente—ggrado-
cam a todas as pêssoas 
que asslstlram_llis missas. 

do 7.° e 30.° dia, que pelo 
eterno descanço da extin-- 
trr, se celebr;arani no tem- cum•rrrtos são isentas do 
plo do Senl.ror Doris Jesus imposto db:s,•,,lo e de qua.is-
du Cruz, desta vila. quer omolu'nientos ou sa-

orara Municipal e funciona 
rio recenseador do conce_ 
lho de Barcelos: 

Faço `saber, nes termos 
e ' para os 'efeitos da Lei 
Eleitoral, que o periodo 
para a inscrição orlo recen-
seamento politico do ano 
de 1925 começará no dia 
2 de Janeiro e termintirá 
no f.  28 de -Fevereiro in-
clusiva, podendo insere-
ver-sie como --eleitores, 
alêm dos que ficara do 
anterior recenseamento 
por terem a capacidade 
eleitoral exigida pela lei, 
todos os cidadãos, maio- 

-—res de vinte e um anos, ou 
que completarem essa ida-
de até 8 de Juliio de 1925, 
Melusivé, que estejam no 
goso dos s,,us direitos cí-
vis e políticos, saibam ler- 
e escrever portuguez e re-
sidam nd território da Re-
publica Portuguesa. 
Os recenseandos deverão 

escrever os requerimentos 
por - seu punho, mencio-
nando a filiação, estado, 
p r o fi s s ã, o, naturalidade, 
dia do nascimento e local 
onde foi feito o respectivo 
registo e, ou ter a letra e. 
assinatura reconhecidas 
por notririo, ou ser escritos 
e assinados perante o Pre-
sidente da Junta da Fre-
guesia das suas residen-
cias. 

Juntarão aos requeri-
mentos atestados da Junta 
ou do Regedor que prove 
que os requerentes resi-
demir lia anais de seis me-
ses na fL:eguezia por onde 
requerem a inscrição. 
# t Os requerimentos e do-

nascimento na freguezia_ de 
..., concelho de..., distri-
to de... , sabendo ler e es-
crever coma prova core este 
requerimento feito e assina-
do por seu punho, e residin-
do há mais de seis mezes na 
morada ácima indicada, co-
mo prova ciam o atestado 
junto, requer t• V. Ex.' que, 
em harmonia com as dispo-
sições da lei eleitoral em vi-
gc+r o inscrevo como cidadão 
eleitor- no caderno do recon-. 
seztinento' d:% freguesia onda 
reside--Podo deferimento. 

(D,'tta e assinatura) 

Este requerimento dece 
ser reconhecido pelo Presi-
dente da Junta da F'regue-
xia onde r;èsidir o requer'en• 
te, que atestarei por sua hon-
ra que o requerimento foi 
feito e assinado pelo proprio 
na sua presença, perante 
duas testemunhas, que tarn-
berra assinarão e deverão ser-
eleitores  eleitores na, rcSpectica fre-
guesia. Tambem, pode, ser, , Vende-se umas linda 
reconhecido por-notario, propriedade com graciosa 

PUIt1'i,-GAL PE--XI-ìENTE 
.s 

1.000,00 
a 'SEDE EM LISBOA 
Seguros de vida, terrestes, marilimos èJaeir?e,àes do fi°ahalho 

corresroiidente em Barcelos- AFONSO 

larios, desde gize sejam 
somente passados'é apró 
veitados paiafirn' rélêitê 
ral. 

Barcelos, 15 de Dezem-
bro de 1924: x 

0 recenseador Eleitoral 

Augusto Teixeira de íVelo 

Modelos para os fins ' de que 
trata este edital 

Ex.ma Sr. Secretar-io' PÃO BARATO 
Recenseador do Couce-

.Selo -br°anco ou reconheci-
mento da assinatura ou as-
sinaturas. 

1 A N` 0 

Vende-sel um, antigo, 
mas em bom estado. 

Nesta red?ção se pres-
tam esclarecimentos e di-
zem condições de venda. 

lho do... 

F..: morador no logro— 
de... freguezia de..., d'.es-
te concelho, de... avios, fi-. 
lho de... e de... (ostad(9, 
(profissão), natural do), rias-
crdo em... cie... ile: ten-
do sido feito o seu registó`'dá `' eneontrará pão do melhor 

fabrico, mais barato e cora 
maior peso. 

Recebeu urna enorme 
encomenda de farinhas que 
a habilita a púder vender 
o quilo cio semea que erra a 
2 20 a 1b80 centavos,bem 
como a aumentar conside-
ravelmente o peso do rQs 
tanto pão que. fabrica. 

Prefiram pois esta pa-
daria. Visiterrr-na e• apro-
veitem, as varrtageris offn- 
retidas. 

E DO MELHOR FABRICO 

A. Paaslari r 1Vová, de Jo-
sé. Antonio Rodril;uQs, , si-
tuada á R. D. Antoiaio 13,r-
roso, pule ao publico em 
geral que a visite, pois ãhi 

De cavalariça e estabu-
los, pequenas e gráfides 
gtianiidades,vendem-se na 
Quinta pio Rio---martelos. 

Mesto (ou ato.stamos) , pá- ` 
r•a f lis eleitoraes, que F... 
(nome, estudo e 1.rrorissão, 
reside neste co►icoll-ro (ou 
freguagra) de... ha meses, t 

casa de, lrfrtiitação, a pouca 
distancia desLr vila. 
Quem hrotender diriÍa-

se a AuLonio Ga.riloso --•-

13nr't'elos. 

( Data e assinatura ou as- Cliar>!larrlos a atenção para 
sinaturas), os anuncias da 4- " página. 

ti 



Moagem, padaria," farinhas e cereais CONFEITARIA E ` R'EFINAÇÃO DE ASSUCAR 
—DE— 

ANTONAO DÁ COS r A . MARTINS 

-wua Uuque de 13ragança.--.nAAndor-.OS 
.. 

Todos os seus trabalhos são manipulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos Ex.-' 11 freguezes, com promptidão, ateio e perfeiçáo. 
Moagem a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armazem de ce-
reais. -

Preços os mais convidativos desta localidade. 

CASA FI-DRLIS 
CAMPO DA REPUBLICA, 14.— Barcelos 

Moderno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
das e sFdas, em lindissímos desenhos da ultima novidade. 

lia;has de seda; crepes marrocins; épouges em lã e. algodão; éta-
mines e foulardF; bordados em variados desenhos. Cokssal sortido em 
s`aquinhas e carteiras para senhoras. Meias finissimas para homem, se-
nl;ora e criança, o que ha de mais moderno e sortido. _ Bra.tanha His-
pRnia. Enorme sortido de novelos d'algedãc pérle e tubo, de retrós: 
V,iriadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
em confecçóes e mais artigos para elegantes vestidos. 

Preços sem competencia. Ví, item este bem montado estabeleci-
mento sempre que tenham de adquirir qusìsquer artigos, dos mais mo-
dernos e de finíssimas qualidades. 

Araiazei-ri pie Couros Curtidos= S•PjjTfljA 
DE 

ANTONIO FÈRNANDES ROSAS 
Rha n. Antonio Barroso, 30—BARELOS 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme deposito, de 
foda a qualidade' de 'cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es. 
.ceie de calçado ,para homem, senhora e criança, do' mais perfeito fa 
bríco tr,Rnual, à escolha dos Ex." freguezes. 

Grande sortido de guardas chuvas, chapeus, bonets para homem e 
criançn, pomadas e cordóes para calçado, as mais modernas ferramen 
àsa s utensilios paru o oficio de sapateiro, e bera assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estogne dá cal 
çado cie agasalho (uso interior) e de verïïo. ' 

Os Eg. 108 freguezes podem, neste moderno estabelecimento que ri. 
valisa com os os mais bem montados . dos, grandes centros comerciais; 
eseolber"a seu bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
cal ,&do existente em deposito, ou os cabedais mais apropriadas ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 

Roga-se o favor de visitarem este estabelecimento sempre que te-
ham de mandar fazer qualquer acquisição destes artigos. 

.A I-LEUS ]LOP •1S 
DOS SA__1NN•T0S 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vsnde artigos de papelaz°ia e escritorio, e pana as escolas 

z 

CAMPO DA REPUBLICA, 45-47` 

BARCELOS 

Comi-ssóe•s, consigriiaçóes e coa [à 

prop r(a 

DE s--

ARIADGLÍIOS 8A•TCS PEREIRA 
a r 

s. RUA, D. ANTONIO BARROS-0—41 

....BARCELOS, 

Neste a&édilado estabeléci?nento' ele venal' - 'ór ! 
junto e a retalho, enco?ztrccin-se á disposiçao dos nossos 
Ex.il °s clientes e vzsi1a2ités'os'm'à s cariºnor•dos sérvr-
aos desta* especialidade, •s'-ivali- i*Vn lo ço,Vi os do.s princi-
paisestczbélêci;riéntos do paiz;! 

,Rogo>- se a fiátezá de visila2-em a nossas ca.m, sena 
pre que lenha de electuar qua`_isquèe , compreis ou enéõ-
mendas, para co7cfron10 de preços e apreciaç(27o dos nos 
sos `artigos; º7zánzclact2trdd os. 

MADEIRAS DE-FORRO E VITOLA 

Conq»,a n.se ºnadeiras cie fôrg o é"viiolcz. Pam ti, Ca-
tar todPr ,as quintas-feiras com Juan B. Dóménéclz -- 
rubrica de SerraÇaó-Barcelos. r. 

Conti?zua,7)ads a insisiir que ha ,grande vuniagem pa-
ra os senhores p?,opg'ietarzos de pinheiraes, c'm vende , 
reza os mesmos.por'meio cie leilão, reservando-se o direi-
to de ndo os entre.ga?,em se o ult.mo Zanso lhes não con - 

E esta á `•iíélho•y fó• ••za de re.sultacd o 
de saras vendes. Sempre que tenham de por pinheiros,, d 
venda º•ogamos nos, avisem. 
—Precisa7nas de. compr«dotes`activos, por co3ztâ 'da 

casa ou por conta propria,',colo boa` pr.ialica de , lózi vate 
piºzlceircces, podendo facilitar-se bocas congições. ` 

Tod"o,o novo forº7.e.cedor de. ràdéira para estas' ca - 
sa— reconhecerei ene pouco tempo as boas' condiçoe.s de 
trabalho goze lhé,facilita?ntrs. 

-Barcelos, 10 ae -Março de 1,920.— 

J UAN 13: DoNENEoli, 

v 1,, ' A lc(•ic es cie fiaria , 
v 

A 
AOENGIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(IL:.iM frente á'Recebedorfa--BARCELOS 

Solieltam.so passaportes para. todos os paizes e»-
trangeiyos. Entregam-ao bilhetes de passagens de todas 
s,s Cotrip;.ttiliiaq ale Navogação. 

PeYarrt itifoi mações à novaagencia, 


